
O
Prémio Nacional de
Agricultura está de
volta e este ano traz

novidades. Pela primeira
vez, osprojetosdistinguidos
peloBPI-oprincipal finan-
ciador do setor agrícola em
Portugal - e pelo grupo Co-
fina vão saltar fronteiras e
começar desde logo amar-
car pontos internacional-
mente. Os vencedores em

cadaumadas trêsprincipais
categorias vão ter aoportu-
nidadedevoaratéParispara
visitar o SalonInternational
de L’Alimentation (SIAL),
um dos maiores certames
mundiais no campo da in-
dústria agroalimentar, ali-
mentação e bebidas. O
evento decorre emoutubro
de 2019 e irá dar-lhes a
oportunidade de conhecer

novos pro je tos , novos
mercados e realidades,num
salão que será marcado

pela presença dos maiores
‘players’ do setoranível in-
ternacional. Desta forma, o
Prémio Nacional de Agri-

culturamostraque estáali-
nhado como espírito euro-
peu e da própria revisão da
PAC-PolíticaAgrícolaCo-
mum,quepretendemaisdo
que nunca implementar
novos objetivos e instru-
mentos, não só comvista à
sustentabilidadedomodelo
rural e à preservação am-
biental, como também
quanto àmodernização, in-
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ternacionalização e cresci-
mento do setor, pela utili-
zação intensivados conhe-
cimentos e da inovação.
Outranovidadedestaedição
é a possibilidade que será
dada às novas empresas de
realizarem, perante o júri,
uma apresentação (com a
duração máxima de cinco
minutos) sobreasuaideiade
negócio ouprojeto.n
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ENTREVISTA PRIMEIRAPROPOSTAPARAAPACPÓS-2020 ESTÁLONGEDESERCONSENSUAL, MAS TRAZNOVASOPORTUNIDADES

LUÍSMIRA, SECRETÁRIO-GERALDACAP

PACPÓS-2020rConfederaçãodosAgricultoresdePortugalconsiderainaceitávelocortenoplanododesenvolvimentorural
OPORTUNIDADErLuísMiraacreditaqueadiversidadedaagriculturanacionaléumpontoafavornasnovasdiretrizes

L
uís Mira é o secretário-
-geral CAP, cujo presi-
dente integra o júri desta

edição do prémio Nacional da
Agricultura, promovido pelo
BPIepelogrupoCofina.
CorreiodaManhã–Comente
osvaloresapontadospelapri-
meirapropostaparaaPAC
Pós-2020.Ondeéqueafinal
ganhamoseondeéqueper-
demos?
LuísMira–Nestaproposta
paraaPACPós-2020ganha-
mos cercade 4%noprimeiro
pilar,mas, nas atuais circuns-
tâncias, temosumcorte da
ordemdos 17%no segundo
pilar, o queparaaCAPé com-
pletamente inaceitável, tendo
emcontaacapacidadeprodu-
tivadosnossos terrenos e a
especificidadedanossaagri-
cultura. Se é verdadequeum
ganhonoprimeiro pilar pode
ser consideradopositivo, uma
vezque amaioriados Estados
Membros perdenestaverten-
te, a realidade équeno caso
do segundopilar –desenvol-
vimento rural– o corte é apli-
cadopor igual, o quenos pe-
naliza, exatamente porque te-
mos cercademetadedas aju-
das comunitárias nestaver-
tente e amédiaeuropeiaanda
pelos 20%oumenos.
- SomosumPaíspequeno,
comumsetordiferentede
outrosparceiros europeus.O
quepodiasermelhorado?
-EstapropostadaPAC tema
particularidadede terumali-
nhadiretriz definida, conce-
dendoaos EstadoMembros
umaliberdadeparadefinir
prioridades e construir um
modelo próprio emfunção
das especificidades e opções
de cadaagricultura. Trata-se
deumaspeto inovador e, ten-
doPortugalumaagricultura
bastante diversificada, se o
país conseguir definir ummo-
delo equilibrado emfunção
dessadiversidade, então exis-
te de factoumaoportunidade

aoque foiapresentadopara28
países. Portanto, narealidade,
nãopodemos fazerumaleitu-
rasimplistadoBrexit emrela-
ção aoorçamentodaPAC.
- Somosumdos países que
menos recebeporhectare.
Porquê?
-As ajudas porhectare têmde
ser analisadas comrigor, uma
vezque éverdadeque recebe-
mos significativamenteme-
nosnoprimeiro pilar,mas te-
mosde admitir que o factode

asnossas ajudasno segundo
pilar seremmuito superiores à
médiacomunitáriaacabapor
atenuar odesequilíbrio.De
qualquer forma, aPAC tem
porbaseumacompensação
históricabaseadanaproduti-
vidadeporhectare e, nesse
aspeto, poderemos considerar
quedopontodevistahistóri-
co, aorientaçãodoorçamento
beneficiaestes países.
-Quais consideraseremos
grandesdesafios futurospara

paraatender àespecificidade
daagriculturaportuguesa.
-DequeformaoBrexit se re-
fletiunaPAC?
-OchamadoBrexit conduziu,
efetivamente, aumcorteno
orçamento comunitário rela-
tivamente àPAC.No entanto,
este corte é superior aovalor
relativo àsaídadoReinoUni-
dodaUniãoEuropeiae, para
alémdisso, o orçamento
apresentado emrelação a27
EstadosMembros é superior

“Portugalpoderácriar
oseuprópriomodelo”

“OCORTEÉAPLICADO
POR IGUAL, OQUE
NOSPENALIZANO
SEGUNDOPILARDA
APLICAÇÃODAPAC”

“TEMOSCERCADE
METADEDASAJUDAS
COMUNITÁRIASNO
DESENVOLVIMENTO
RURAL”
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nomeadamente para amo-
dernização do setor e parao
investimento emnovas tec-
nologias. Julgo que o dinheiro
não deverá ser utilizado em
despesas de administração do
Estado e investimentos cola-
terais, que não tenhamcomo
resultado direto amelhoria
da competitividade e produ-

tividade do setor.
-Comoestamosaníveldain-
ternacionalização?
-Nobomcaminho. Temos
vindo acrescer significativa-
mentenas exportações, e o
setor temvindoaregistar um
crescimento superior aodo
conjuntodaatividade econó-
micanacional.n

osetor, emPortugal?
-O combate aos efeitos das
alterações climáticas afigura-
-se fundamental parao futu-
ro daagriculturaportuguesa,
sendo até provavelmente o
aspetomais preocupante
nestemomento. Penso que as
verbas daPAC têmvindo a
ser corretamente orientadas,

OFUTUROSERÁMAISECOLÓGICO

OsnovosdesafiosdaPAC

uAPolíticaAgrícolaComum
da União Europeia (PAC) foi
criadaem1962comoumsiste-
madesubsídiosaosetor agrí-
colacomoobjetivodeassegu-
raroregularabastecimentode
génerosalimentíciosaosentão
países membros (eram seis) e
garantiratodososagricultores
abrangidos um rendimento
proporcionalaoseudesempe-
nho.Aoassegurarasegurança
noabastecimentoalimentarea
sustentabilidade económica
do mundo rural, a PAC tor-
nou-seumadasfacesmaisdis-
tintivasdaEuropa.
Todavia,aolongodosúltimos

50anos,aUniãoEuropeiaau-

mentouemodificou-se,oque
levouasucessivas revisões da
política comum.Naatualida-
de,opanoramanãoédiferente
e,porisso,paraofuturo,aPAC
querprecaveroutrasquestões,
como a utilização regrada e
sustentáveldosrecursosnatu-
rais, o desenvolvimento de
formas de produção que con-
tribuam para amitigação dos

riscosassociadosàsalterações
climáticase impeçamadeser-
tificação das regiões rurais,
bemcomo apromoção dadi-
gitalização do setor. A estes
soma-se a criação de hábitos
alimentaresmaissaudáveis.
Por isso, a PAC pós-2020

(dotada, globalmente, de um
orçamentode365milmilhões
deeuros),prevêumanovafor-
madetrabalharnaagricultura
emaiores ambiçõesnodomí-
niodoambienteedautilização
intensivadosconhecimentose
dainovação.n

AMBIENTErEuropaquerformasdeproduçãomais sustentáveis
INOVAÇÃOrAdigitalizaçãodosetorpassouaserumaprioridade

uOPrémioNacionalde
Agricultura é uma iniciati-
vado BPI e do grupoCofina
(Correio daManhãe Jornal
deNegócios), comopatro-
cínio doMinistério da
Agricultura, Florestas e
DesenvolvimentoRural.
O objetivo é distinguir,

incentivar e premiar os ca-
sos de sucesso neste setor e,
por isso, valorizam-se os
projetos que alavancama
competitividade, inovação
e internacionalização dos

produtos nacionais. Este
ano, o prémio seráatribuí-
do emtrês categorias: Em-
presas (que se tenhamdes-
tacadonos três últimos
anos); JovensAgriculto-
res/Novas Empresas, Asso-
ciações/Cooperativas e
aindanacategoriaEmpre-
sas/ENI. As candidaturas
estão abertas até 31 de ou-
tubro de 2018 e são efetua-
das online no site do pré-
mio (www.premioagricul-
tura.pt).n

PrémioNacional deAgriculturavai, maisumavez, distinguir
a excelência, ovalorea inovaçãodosetoremPortugal

Candidaturas decorrem até
ao próximo dia 31 de outubro

AbarragemdoAlqueva foi um dos projetos apoiados pela PAC

1962FOIOANOEMQUE

NASCEUAPOLÍTICA

AGRÍCOLACOMUM

APACPÓS-2020TERÁUM

ORÇAMENTOGLOBALDE

365MILMILHÕESDEEUROS

PERFIL

LuísMira é licenciado em Enge-
nharia Zootécnica e desde 1999
quedesempenha funções como
secretário-geral da Confedera-
ção dosAgricultores dePortugal.
No passado ocupou o cargo de
chefe do departamento deAsso-
ciativismo da Confederação dos
Agricultores dePortugal entre
1990 e fevereiro de
1999. Acumula ex-
periência profissio-
nal como adminis-
tradordo
Instituto de
Emprego e
Formação
Profissio-
nal des-
de
2002.

“OCOMBATE
ÀSALTERAÇÕES
CLIMÁTICAS
É FUNDAMENTAL
PARAPORTUGAL”

“ODINHEIRONÃO
DEVERÁSERUSADO
EMDESPESAS
DAADMINISTRAÇÃO
DOESTADO”
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AGRICULTURA EM NÚMEROS


